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É com profundo contentamento que estamos 

aqui hoje para comemorar os trinta e quatro anos do 

proficiente trabalho desenvolvido pela Escola Judicial 

Desembargador Edésio Fernandes. 

 

A EJEF alcançou notório destaque em todo o 

País. 

 

O plano de criação da Escola Judicial nasceu 

em 1975. 

 

Em 1977, o então presidente do Tribunal de 

Justiça, Desembargador Edésio Fernandes, definiu os 

procedimentos para a instalação da Escola Judicial. 

 

Com a sua participação efetiva, bem como do 

Desembargador Régulo da Cunha Peixoto e dos então 

Juízes Sérgio Lellis Santiago e Sálvio de Figueiredo 

Teixeira foram idealizados os primeiros cursos de 

formação e de aperfeiçoamento de magistrados.  



 

A inovadora e árdua tarefa contou, ainda, 

com a participação do Dr. Ricardo Arnaldo Malheiros 

Fiuza, então Diretor-Geral do Tribunal e professor 

universitário que, até então, já havia sido o 

Coordenador de três concursos para provimento de 

cargos de Juiz de Direito. 

 

Tendo passado por profundas modificações 

nesses 34 anos, a EJEF passou a editar publicações 

técnicas, pesquisas e jurisprudência na autorizada 

revista Jurisprudência Mineira. 

 

A partir de 2002, a Escola Judicial assumiu 

também a responsabilidade pelo recrutamento, seleção 

e formação de nossos servidores. 

 

A história da EJEF já se mostra suficiente 

para motivar o meu orgulho de estar aqui hoje e poder 

participar desta comemoração. 



 

Porém, há outro fato especialmente relevante 

para mim, que muito me emociona neste momento. 

 

Meu pai, Desembargador Hélio Costa, foi o 

primeiro Superintendente da EJEF.  

 

A ele se seguiram outros eminentes 

Desembargadores deste Tribunal, que deram 

continuidade à importante atividade da Escola 

Judicial, de disseminar o conhecimento e conduzir os 

projetos e iniciativas destinados à escolha e 

capacitação de Magistrados e servidores para 

integrarem nosso Poder Judiciário. 

 

Atualmente sob a profícua e dinâmica 

superintendência do eminente Desembargador 

Joaquim Herculano Rodrigues, a EJEF prossegue 

acompanhando as constantes novidades e desafios que 



se apresentam em relação aos concursos públicos, à 

formação e à capacitação de magistrados e servidores. 

 

Além disso, quero aproveitar a oportunidade 

para parabenizar especialmente o Desembargador 

Joaquim Herculano Rodrigues pelas inovadoras 

iniciativas em promover a criação da bandeira e do 

hino do Poder Judiciário do Estado de Minas Gerais. 

 

Parabéns a todos os que contribuíram e ainda 

contribuem para o sucesso da EJEF. 

 

Muito obrigado. 


